O Tema do Mês : Saúde TUDUCAX
O que podemos fazer para ajudar o Serviço de Saúde do Exército a manter-nos sempre jovens... mesmo idosos.
Há um mês no Calendário que, sem ter a transcendência espiritual de comemorar o nascimento de Jesus Cristo, nem o elevado significado do Dia do Soldado, em que homenageamos nosso Patrono da Força e de nossa Turma, é, entretanto, o que ostenta o maior número de Datas Comemorativas, no ano: outubro. Só para nos lembrar: o mês começa com o Dia do Idoso (Dia 1º).

São 23, as datas comemorativas, e o calendário tinha, logo, que nos lembrar o Dia do Idoso, apontando-nos para uma realidade da qual nenhum de nós escapa; treinados desde muito cedo, para viver com muita saúde, vencendo as exigências físicas da carreira, chega um dia, em que você passa a ter metrô e ônibus de graça, e as jovens lhe oferecem lugar para sentar. Não há dúvida: com todo o carinho, nem de tio, mais, elas lhe chamam. Somos idosos.  

Vejam que o calendário é pródigo, de comemorações, em outubro. Então, para trabalharmos um pouco o cérebro, vamos tentar nos lembrar de que, além daquele dia fatídico, temos que o de 03 de outubro é a data de início da Revolução Liberal de 1930 (e os gaúchos lembram-se bem desta data). Mas é, também, o Dia Mundial dos Dentistas aí já ficou mais difícil) e, ainda,  o Dia das Abelhas, primeira substância de sabor adocicado encontrada na Antiguidade; e seguem-se: em 04, o  Dia da Natureza, No dia 09, o Dia do Correio. Dia 11, o Dia da Fundação de Mato Grosso do Sul e no dia 16, o Mundial da Alimentação. Já, o dia 12, é provável que nos lembremos: registra a maior concentração de comemorações. O Dia da Criança - segunda data mundial mais importante para o comércio -, só vencida pelo Natal; o Dia da Descoberta da América e o  Dia da Declaração Oficial da Independência do Brasil (desta, quase todos nós nos esquecemos) e o Dia do Atletismo (desta, nem o Nascimento ou o  Wortmann devem estar lembrados).  Dia 13 é o Dia do Fisioterapeuta; 15 é a data dos Professores (esta, o Velloso domina – e por seu intermédio parabenizamos todos os Professores Militares e Civis voltados para o Ensino Militar!) e, também do Comércio; 17, Dia Nacional da Vacina; em 23, comemora-se o Dia do Aviador (dessa, quem deve se lembrar, é o Mendes, que veio da Escola de Aeronáutica). Mas, 24 é o Dia da ONU, de grande importância para a manutenção da Paz no mundo, com a contribuição do Exército Brasileiro, e de muitos TUDUCAX, entre eles - homenageado especial e diretamente pelo Governo Sueco -, nosso estimado Roberto Jobst. Além desses, ainda podemos listar: em 25, o Dia Internacional contra a  Exploração da Mulher; 28, o Dia do Servidor Público; e, finalmente, em 29, o Dia Nacional do Livro, que nos leva a lembrar de vários TUDUCAX escritores, entre eles, Alberto Cardoso com suas obras sobre Sun Tzu, Velloso e e suas obras sobre Informática, Camurça e sua importante memória sobre a vida do estudante militar (Preparatória e AMAN) e da vida militar em Manaus; Nascimento e seu livro sobre o Pantanal, Aquino e a História do RCG, e muitos outros já bem divulgados e ainda outros, que os mantêm ainda na gaveta ou na cabeça e coração. Enfim, são 23 datas. Sem ler o texto até este ponto, você poderia tentar se lembrar de cinco?
Bem, nesta linha, selecionamos como Tema do Mês, entre tantas datas, aquela mesmo, emblemática, o Dia do Idoso. E o fizemos, com o sentido muito positivo de motivar um ato de justiça. 

É que, na medida em que o tempo passa, a teoria e os conselhos médicos – muito práticos e concretos - avisam-nos que devemos ter crescentes cuidados com a manutenção de nossa estrutura física pessoal, e isto nos remete ao pessoal de nosso Serviço de Saúde, nas policlínicas e hospitais. E é, neste ponto, que chegamos às novas e atualizadas concepções que, sem dúvida (e é muito justo que se observe) têm  conduzido o atendimento de saúde do Exército a nível de excelência. 
Esta constatação reflete os comentários de companheiros TUDUCAX, nas diversas guarnições onde, eventualmente, tenham necessitado de cuidados médicos e hospitalares. Não apenas dos chefes de família, mas de nossos dependentes, com a certeza de que, estes, na naturalidade da Vida, continuarão a ser atendidos com o mesmo cuidado, quando faltarmos.  
Por outro lado, como responder, de forma objetiva, a esse salto de qualidade que a Saúde do Exército vem alcançando, na contra- mão da falta de qualidade que acompanhamos em outros ambientes de cuidados com a saúde fora da vida militar,  no nosso caso, garantida pelo alto nível de responsabilidade, honestidade,  conhecimento profissional e dedicação que demonstram esses médicos e outros profissionais de saúde, em nosso favor e no de nossos dependentes? 
A resposta é uma só, e muitas vezes exigirá de nós, só um “sacrifício”, que poderá parecer difícil de ser transposto, a partir da disponibilidade e vontade de cada um de nós dedicar-se à própria saúde, assumindo responsabilidades pessoais com o próprio corpo, sempre seguindo orientação médica: reduzindo, progressivamente, a cada ano, a carga de exercícios e de “stress”; balanceando a alimentação; mantendo as taxas recomendáveis nos exames clínicos. 
Em última análise, devolvendo os esforços desenvolvidos pela área de Saúde do Exército, com nossos próprios cuidados com a saúde em favor de cada um de nós. Assim, estaremos ajudando ao Serviço de Saúde do Exército a manter-nos sempre TUDUCAX jovens... mesmo idosos. 
 .                                                                                         Hiram Câmara
